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Prefácio




    Conheci a Dra. Christina Eul-Matern em uma reunião da Sociedade Alemã de Medicina Veterinária Holística (Gesellschaft für Ganzheitliche Tiermedizin; GGTM) em Nuremberg, em 2006. Naquela época, ela estava trabalhando com outros colegas para formar a German IVAS Affiliate (GERVAS). Fiquei impressionada não apenas com seu conhecimento sobre acupuntura, mas também com sua dedicação em formar uma organização que proporcionasse aos acupunturistas da Alemanha uma forma de se encontrarem e unirem forças na promoção da acupuntura e da medicina chinesa. Graças aos esforços dela e de seus colegas, o GERVAS é uma organização jovem, mas forte e entusiasmada. Ela também estava empenhada em oferecer uma formação sólida em Medicina Veterinária Tradicional Chinesa (MVTC) e acupuntura para veterinários, vendo no modelo de currículo baseado no IVAS uma maneira ideal para ensinar veterinários sobre MVTC e acupuntura de forma organizada, concisa e eficiente, permitindo que eles concluíssem o treinamento em um ano.




    A Dra. Eul-Matern continua comprometida com o ensino e a divulgação de informações importantes sobre acupuntura e MVTC, como evidenciado por este atlas. Atlas de Acupuntura para Cães e Gato é bem escrito, oferecendo uma revisão concisa, mas precisa, da MVTC e dos fundamentos da filosofia médica chinesa. Na primeira seção, são incluídas sinopses das Substâncias Fundamentais, dos órgãos zang fu – suas relações entre si e suas funções, principalmente de acordo com a teoria dos Cinco Elementos –, e dos vários sistemas de canais do corpo. A autora destilou algumas das informações mais pertinentes sobre a compreensão chinesa da fisiologia médica e as apresentou em um formato relevante e de fácil compreensão. A seção de diagnósticos da MVTC é breve e direta, mais uma vez oferecendo aos veterinários iniciantes no mundo da acupuntura uma seção de referência útil para entender os vários métodos e paradigmas de diagnóstico existentes na MVTC. O texto é complementado por ilustrações e tabelas bem apresentadas, que ajudam o leitor a entender conceitos básicos e importantes.




    A segunda metade da primeira seção do livro concentra-se nos pontos de acupuntura mais comumente utilizados em animais atualmente. Novamente, a autora conseguiu destilar com sucesso as características e categorias importantes dos pontos e suas funções, começando com uma visão geral de vários grupos de pontos, suas funções e indicações. As ilustrações claras que acompanham essa seção, ilustrando a localização desses grupos de pontos em relação uns aos outros, são um auxílio de aprendizado muito útil. As tabelas que acompanham o livro fornecem uma referência rápida e fácil para os veterinários que estão tentando categorizar todas as novas informações sobre acupuntura.




    A maior parte do livro se concentra nos pontos de acupuntura usados em animais – suas funções, localizações, indicações e conselhos sobre técnicas de agulhamento. Até mesmo os nomes e caracteres chineses são fornecidos, algo pelo qual tenho interesse pessoal. O que considero particularmente útil neste atlas é que todos os pontos em cada um dos canais são descritos, incluindo todos os pontos de transposição, bem como alguns dos pontos tradicionais. As ilustrações que acompanham as descrições dos pontos são impressionantes, não apenas por sua qualidade, mas por mostrarem os pontos descritos em relação a outros pontos próximos. Trata-se de um excelente auxílio para o aprendizado, não apenas para novos praticantes de acupuntura veterinária, mas também como um lembrete para aqueles que têm mais experiência.




    Foi um prazer conhecer Christina e trabalhar com ela de forma limitada, e estou honrada por ela ter me pedido para escrever o prefácio de seu livro. Eu havia visto o atlas durante cursos na Alemanha e fiquei desapontada pelo fato de ele estar disponível apenas em alemão. Agora, este livro de referência conciso e muito necessário está também disponível em inglês, e eu o recomendaria a todos os veterinários que estão aprendendo acupuntura, bem como àqueles que já têm alguma experiência. Ele será um benefício para qualquer veterinário ao longo dos anos, à medida que se esforçam para entender todas as nuances da teoria médica chinesa e como utilizar a acupuntura para ajudar nossos amigos de quatro patas.




    Linda Boggie, DVM




    IVAS Acupunturista Veterinária




    Certificada Países Baixos


  




  

    
Prefácio da Segunda Edição em Inglês




    Como os fatores emocionais também são altamente relevantes para as doenças em animais, decidi expandir a terceira edição alemã deste livro, incorporando os efeitos psicológicos dos pontos de acupuntura. Além disso, acrescentei um capítulo sobre os cinco elementos e sua conexão com a psique. O objetivo é levar em consideração um aspecto importante da acupuntura animal.




    Quero aproveitar a oportunidade para agradecer a Dana Müller, que, como parte de seu treinamento em acupuntura, fez todas as ilustrações para criar um gráfico abrangente nas páginas de rosto, a fim de oferecer ao leitor uma visão geral rápida.




    Christina Eul-Matern, DVM


  




  

    
Prefácio da Primeira Edição em Inglês




    Quando um amigo me apresentou à medicina chinesa há muitos anos, minha atitude em relação às terapias holísticas mudou rapidamente. Eu já estava ciente das opções limitadas de prevenção de doenças na biomedicina há bastante tempo, e agora parecia ter finalmente encontrado uma maneira de reconhecer os desequilíbrios relacionados à saúde logo no início e até mesmo de evitar completamente os distúrbios. Inúmeros estudos científicos comprovaram esse fato. Para mim, como veterinária com doutorado em medicina veterinária ocidental, essa era uma ótima notícia. Pesquisas sobre tópicos como a estimulação de substâncias vasoativas, como serotonina, adrenalina e endorfinas, ou os efeitos da acupuntura no sistema nervoso autônomo, despertaram meu interesse.




    Durante minha formação e, mais ainda, após anos de experiência clínica, quando comecei minha atividade como palestrante sobre acupuntura animal, surgiram repetidas discussões sobre terapias e localizações de pontos. Nesse contexto, é importante saber que, ao contrário do que ocorre hoje, a acupuntura, no início da China, não conhecia as descrições exatas dos pontos. Naquela época, seria mais preciso falar de áreas reativas do que de pontos precisos. Mesmo nos dias de hoje, os acupunturistas ainda são aconselhados a testar a reatividade de um ponto de acupuntura no local descrito antes de agulhá-lo. Tocar, palpar e sentir onde o ponto correto está localizado é, e continua sendo, um aspecto importante da acupuntura. A discussão sobre as localizações exatas também é mantida viva pelo fato de que a acupuntura animal contemporânea no Ocidente utiliza, lado a lado, os dois sistemas de pontos: transpostos e tradicionais. Levando em consideração as mudanças físicas ocorridas no curso da evolução, a prática de transpor localizações de pontos do corpo humano para o animal também possui certo potencial para variações.




    A acupuntura animal está sendo cada vez mais integrada ao nosso sistema de saúde ocidental, sendo examinada e desenvolvida cientificamente. Especialistas de todo o mundo estão estudando os efeitos, as origens e as localizações exatas de pontos individuais, e trocando suas descobertas. Este trabalho é uma tentativa de reunir todas as informações atuais e uni-las em um único atlas adequado para a clínica. Comparei as informações relevantes das principais organizações educacionais e de educadores de acupuntura animal com as experiências da minha própria prática e tomei isso como base. Essa abordagem foi utilizada tanto para a localização dos pontos quanto para seus efeitos e indicações. Além disso, para determinar os efeitos e indicações dos pontos de acupuntura, também levei em consideração as experiências práticas e científicas ocidentais dos modernos acupunturistas de animais.




    Entre todas as possíveis justificativas para a eficácia da acupuntura, no entanto, um ponto é de particular importância para mim: a Acupuntura é um sistema de cura baseado em energia. Toda a educação universitária e os longos anos de treinamento em medicina chinesa não mudam o fato de que colocamos nossas próprias energias em ação ao praticarmos a acupuntura.




    A literatura sobre medicina chinesa contém inúmeras alusões a esse fator: as técnicas de agulhamento explicam como podemos trazer mais ou menos qi para o organismo ou retirá-lo, alterando a direção em que torcemos a agulha ou a velocidade durante a inserção. A posição da mão (p. ex., o dedo médio no HT-8) durante o agulhamento também tem o objetivo de proteger o qi do próprio praticante.




    Diz-se que a boa postura e a atitude durante o agulhamento estabilizam o profissional e otimizam os resultados do tratamento. No entanto, acima de tudo, um pré-requisito necessário para qualquer tratamento bem-sucedido é a confiança mútua, a abertura e a disposição de ajudar ou ser ajudado. Portanto, faço um apelo a todos os que se dedicam à medicina chinesa e à acupuntura para que fiquem atentos aos processos que ocorrem em nível energético e, se necessário, continuem treinando também nessa área.




    Agora que a Thieme Publishers traduziu o atlas de bolso Acupuncture for Dogs and Cats para o inglês, logo após sua publicação em alemão, estou muito feliz que este texto chegará à comunidade internacional de veterinários e acupunturistas de animais. Aguardo ansiosamente indicações construtivas e colaborações.




    Christina Eul-Matern, DVM
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1 O Que a Acupuntura Tem a Oferecer?




    A acupuntura é um sistema de cura com base em energia, com milhares de anos de existência, que ativa os poderes de autocura do corpo. A biomedicina, portanto, classifica-a como uma forma de “medicina regulatória”.




    A estimulação dos pontos de acupuntura influencia o fluxo de energia dentro do corpo ao longo dos canais e, consequentemente, em todo o organismo. A acupuntura desfaz bloqueios, move estagnações, fornece energia à deficiência e alivia o excesso. Como resultado, a dor pode ser reduzida e as funções perturbadas dos órgãos podem ser revividas. A acupuntura bem-sucedida restaura o equilíbrio natural do organismo. Entretanto, ela não é capaz de curar tecidos permanentemente destruídos.




    Um aspecto importante desse processo de cura é que o corpo aprende, por meio da acupuntura, a restaurar seu equilíbrio por conta própria. Assim, o acupunturista tem a função de mostrar ao organismo doente o caminho para a cura por meio da agulha. O ideal é que, se problemas idênticos reaparecerem mais tarde, os poderes de autocura do paciente “se lembrarão” desse caminho e comecem a funcionar por conta própria, conforme aprenderam anteriormente




    Durante o tratamento de acupuntura, agulhas finas são inseridas em pontos de acupuntura localizados com precisão e mantidas ali por um determinado período. O tempo de permanência das agulhas no corpo depende da indicação e da condição do paciente. Para evitar lesões no tecido subjacente e nos nervos, vasos sanguíneos, articulações ou órgãos, esse tratamento deve ser realizado apenas por profissionais treinados e qualificados.




    A acupuntura animal, inicialmente, trabalhava com pontos individuais, descobertos empiricamente, e suas combinações. Não havia um sistema de canais, o qual só foi desenvolvido posteriormente, resultando na sistematização da acupuntura animal. Isso levou ao desenvolvimento do chamado “sistema transposto” de acupuntura animal, que difere dos pontos clássicos especialmente na localização dos pontos shu dorsais. No processo de transposição, a localização desses pontos de acupuntura, úteis para o diagnóstico e a terapêutica, foi transferida de sua posição no corpo humano para sua localização em animais. O sistema foi aperfeiçoado posteriormente, principalmente por médicos e, mais tarde, também por veterinários. Na prática clínica, os veterinários geralmente complementam o sistema transposto com pontos clássicos da Medicina Veterinária Tradicional Chinesa MVTC.




    Para os seguintes distúrbios, a MVTC e a acupuntura podem ter um efeito benéfico ou, ao menos, auxiliar:




    • Distúrbios de movimento, como artrose ou artrite no quadril, ombro, cotovelo, joelho, coluna vertebral e dedos




    • Distúrbios de crescimento e desenvolvimento dos ossos e articulações




    • Problemas geriátricos




    • Distúrbios crônicos do trato respiratório, da pele, do trato gastrointestinal, do trato urogenital, do sistema cardiovascular, dos olhos e dos ouvidos




    • Alergias e distúrbios do sistema imunológico




    • Distúrbios hormonais, como diabetes mellitus, doença de Cushing, problemas de tireoide, cistos ovarianos e distúrbios de fertilidade




    • Epilepsia




    • Tumores




    • Transtornos psicológicos, como medos patológicos, agressividade etc.




    Além disso, a acupuntura pode reduzir as dosagens de medicamentos necessários.




    Em todos esses casos, os requisitos básicos para um tratamento bem-sucedido são uma história médica completa, um exame detalhado e um diagnóstico preciso. A aplicação meramente padronizada de protocolos de agulhamento, sem o conhecimento dos antecedentes, acarreta o risco de exacerbar o distúrbio e aprofundá-lo no organismo em vez de melhorá-lo ou curá-lo.




    O complexo sistema da medicina chinesa foi desenvolvido ao longo de vários milhares de anos, em parte com base em observações e experiências coletadas e documentadas por profissionais individuais. Durante esse longo período, um grande número de pacientes forneceu enormes quantidades de dados informativos. A avaliação desse material permitiu o discernimento de padrões gerais, que finalmente deram origem a uma filosofia médica coerente. Essa filosofia visa a preservar a saúde do indivíduo por meio do controle e do equilíbrio das ações internas e externas. Nosso conhecimento ocidental da medicina chinesa e da acupuntura se constrói sobre essa base, permitindo uma aplicação bem-informada da acupuntura.




    Em minhas pesquisas, deparei-me várias vezes com a seguinte declaração, que considero muito significativa e, portanto, gostaria de compartilhá-la com vocês. A declaração foi extraída do prefácio do clássico amplamente estudado e frequentemente citado Qian Jin Yao Fang (Fórmulas Essenciais que Valem Mil Peças de Ouro), no qual Sun Simiao (um médico da dinastia Tang) descreve os preparativos necessários para quem deseja estudar medicina:




    • Primeiro, familiarize-se com o Su Wen (Perguntas Simples), o Jia Yi Jing (Tratado Clássico Acupuntura e Moxabustão de A a Z) e o Huang Di Nei Jing (Princípios de Medicina Interna do Imperador Amarelo) (três textos clássicos da medicina chinesa), os 12 canais, as localizações do pulso chinês, os cinco órgãos (Zang) e as seis vísceras (Fu) (os “órgãos” internos da medicina chinesa), o interior, o exterior, os pontos, os medicamentos e as fórmulas magistrais.




    • Além disso, entenda o yin e o yang e adquira a capacidade de reconhecer a sorte da vida (ler o destino de uma pessoa pelo rosto), para usar o Yi Jing (Clássico das Mutações) (adivinhação).




    • Conheça o significado de justiça, humanidade e virtude, bem como compaixão, tristeza, sorte e doação. Estude também as cinco fases da mudança, bem como geografia e astronomia.




    Essas constatações têm 1.300 anos e continuam sendo verdadeiras até hoje. Conhecimento bem-fundamentado, experiência de vida e percepção da natureza humana são indispensáveis para a correta avaliação de qualquer estado de saúde. Empatia, desejo de ajudar, abertura e disposição para dar amor são pré-requisitos para a cura.


  




  



  

    
2 História da Acupuntura




    Para transmitir uma ideia de tempo de desenvolvimento da acupuntura veterinária, a seção a seguir lista alguns marcos importantes:




    Dinastia Shang (1766-122 a.C.): o conhecimento veterinário foi documentado pela primeira vez. Inscrições em ossos descrevem distúrbios de seres humanos e animais. Os “sacerdotes dos cavalos” utilizavam seus poderes de cura para tratar esses animais. Um dos métodos empregados foi o precursor do moderno Yi Jing (Clássico das Mutações). Nesse oráculo, ossos de animais ou cascos de tartaruga eram aquecidos, e as rachaduras resultantes eram interpretadas por meio da leitura.




    Dinastia Zhou/Chou (século XI a 476 a.C.): a teoria do yin e yang e a dos cinco elementos foram estabelecidas. Nesse período, foi documentado muito conhecimento veterinário. No texto histórico Zhou Li Tian Guan (História da Dinastia Zhou), já se mencionavam veterinários profissionais em tempo integral. Outro livro da época, o Li Ji (Livro de Ritos), descreve a coleta de ervas medicinais e algumas doenças graves de animais. O primeiro veterinário mencionado pelo nome foi Chao Fu. O Huang Di Nei Jing (Princípios de Medicina Interna do Imperador Amarelo), composto no período dos Estados Combatentes, afirma que a acupuntura se desenvolveu no sul da China, a moxabustão no Norte, a terapia medicinal no Oeste e a massagem e a acupressão no centro da China. Nesse período, havia veterinários especializados no tratamento de distúrbios equinos. Alguns desses livros descreviam vários distúrbios de animais domésticos. As agulhas usadas na acupuntura eram de ferro.




    Dinastia Qin/Ch’in (221-209 a.C.): o governo emitiu leis que regulamentavam a criação de gado e a medicina veterinária, conforme documentado no texto Jiu (Yuan) Lu (Criação de Gado e Regras de Medicina Veterinária).




    Dinastia Han (206 a.C. a 220 d.C.): arqueólogos descobriram, em 1930, pedaços de bambu no deserto do oeste da China contendo fórmulas de terapia medicinal para animais. Alguns livros da época de Zhang Zhongjing (Zhang Ji) (cerca de 150-219 d.C.) descrevem tratamentos para animais que combinam acupuntura e farmacoterapia. Veterinários especializados em gado também são mencionados.




    Por volta de 500 d.C., foram criados um centro de treinamento e uma agência de medicina veterinária, além de diversos livros sobre medicina veterinária.




    Dinastia Sui (581-618 d.C.): uma agência governamental para medicina veterinária e criação de gado foi estabelecida (Tai Pu Si), empregando 120 veterinários. Livros sobre medicina equina foram publicados, incluindo um atlas de canais e acupuntura para cavalos.




    Dinastia Tang (618-907 d.C.): um sistema educacional abrangente para medicina veterinária foi criado. Entre 705 e 707 d.C., havia 600 veterinários, quatro professores e 100 alunos na Tai Pu Si. O Si Mu An Ji Ji (Coleção de Maneiras de Cuidar e Tratar Cavalos) é um livro que sistematiza o conhecimento básico, diagnóstico e técnicas terapêuticas da medicina veterinária chinesa. Em 659 d.C., o governo publicou o Xin Xiu Ben Cao (Matéria Médica Recentemente Revisada), que descreve 844 ervas medicinais chinesas para seres humanos e animais.




    Dinastia Song (960-1279 d.C.): o Bing Ma Jian abriu suas portas como o primeiro hospital para cavalos. Havia tanto trabalho a ser feito lá que, em 1036, foi lançado um apelo para que consultassem outros estabelecimentos para casos menos graves. O famoso veterinário Chang Shun viveu nessa época.




    Dinastia Yuan (1279-1368 d.C.): Bian Bao escreveu o famoso livro Ji Tong Xuan Lun (Tratamento de Cavalos Doentes).




    Dinastia Ming (1368-1644 d.C.): proprietários de mais de 25 cavalos eram obrigados a fornecer dois ou três jovens para estudar medicina veterinária. Muitos livros famosos sobre medicina veterinária foram escritos, como o famoso Liao Ma Ji (O Tratamento de Cavalos), resultado de 60 anos de experiência clínica dos irmãos Yü.




    Dinastia Qing/dinastia Ching e a Guerra do Ópio (1644-1840 d.C.): a medicina veterinária se desenvolveu pouco na China. Livros sobre doenças do gado foram escritos. Em 1683, o médico alemão Dr. E. Kampfer (assim como alguns comerciantes franceses na mesma época) trouxe a acupuntura para a Europa.




    Idade Moderna (1840-1949 d.C.): a China não tinha interesse na MVTC, mas veterinários mantiveram viva sua prática. Apenas dois livros conhecidos desse período sobreviveram – um sobre vários tipos de animais, incluindo cães e gatos, escrito por Li Nanhui, e um livro único de 1900 sobre doenças de suínos, Zhu Jin Da Quan (Coleção Completa de Doenças de Suínos), que contém 63 exemplos de fórmulas completas.




    A medicina veterinária ocidental (MVO) chegou à China no início do século XX. Uma escola particular de MVO foi aberta em Xangai.




    Período recente (1949 até o presente): a República Popular da China, sob o comando de Mao Zedong, tentou reviver e desenvolver a MVTC e emitiu um decreto sobre o assunto em 1956. No mesmo ano, o primeiro Congresso Nacional de Medicina Veterinária Popular foi realizado em Pequim. Lá, os participantes foram incentivados a combinar a medicina tradicional chinesa com a medicina ocidental convencional, a fim de unir as respectivas vantagens de cada sistema e permitir que eles se complementassem mutuamente.




    Cada terapia tem seus pontos fortes e fracos. A MVTC pode tratar distúrbios e, assim, reduzir a sensibilidade a certas doenças. Já a MVO possui técnicas de diagnóstico avançadas que podem revelar diretamente as causas de uma enfermidade e os agentes patogênicos. A MVTC foca na restauração do equilíbrio de todo o corpo, para que ele possa enfrentar melhor os fatores de estresse e manter a saúde. Por outro lado, a MVO aborda os sintomas patológicos, buscando as causas na forma de agentes, lesões teciduais, disfunções, entre outros.




    Na República Popular da China, os centros de treinamento e pesquisa para a MVTC foram restabelecidos. A publicação de estudos sobre a analgesia por acupuntura teve um efeito revolucionário, impressionando tanto especialistas chineses quanto ocidentais. Novas técnicas e protocolos de acupuntura foram desenvolvidos, e, desde 1978, a acupuntura tem atraído cada vez mais atenção.




    Oswald Kothbauer, de Grieskirchen, na Áustria, foi um dos primeiros veterinários ocidentais a aplicar a acupuntura. Ele escreveu sobre vários estudos científicos sobre a acupuntura animal, contribuindo significativamente para o desenvolvimento dessa área no Ocidente. Kothbauer foi o primeiro cientista ocidental a realizar analgesia por acupuntura em uma vaca, com os resultados publicados em 1973.




    Desde a fundação da Sociedade Internacional de Acupuntura Veterinária (IVAS), nos Estados Unidos, em 1974, a acupuntura veterinária tem se expandido rapidamente pelo mundo, principalmente devido à criação de várias organizações nacionais associadas.




    Em 2004, com a ajuda de colegas engajados, o autor conseguiu estabelecer a primeira associação de veterinários dedicados exclusivamente à acupuntura na Alemanha, a Sociedade Alemã de Acupuntura Veterinária (GERVAS). O objetivo dessa entidade é promover a disseminação e garantir a qualidade da acupuntura veterinária por meio de treinamentos qualificados e intercâmbios colegiados.




    Atualmente, estimulamos os pontos de acupuntura por meio de uma variedade de métodos. Utilizamos diferentes tipos de agulhas (aço, ouro, prata e platina) (consulte o Capítulo 10, Agulhas de Acupuntura, p. 60), além de técnicas modernas, como laser, ultrassom, cristal, acupuntura magnética e moxabustão (consulte o Capítulo 10, Alternativas à Acupuntura com Agulhas, p. 62). A acupuntura é conhecida mundialmente e está consolidada em diversos países. As universidades veterinárias e, em especial, as organizações veterinárias voluntárias, têm se empenhado no desenvolvimento e treinamento da acupuntura animal e da terapia medicinal chinesa. Entre as organizações sem fins lucrativos que atualmente oferecem treinamento certificado para veterinários estão a IVAS, nos EUA, a Norwegian Acupuncture Society (NoVAS), na Noruega, e a Akademie für Tierärztliche Fortbildung/Gesellschaft für Ganzheitliche Tiermedizin (ATF/GGTM) e a GERVAS, na Alemanha.




    De 2016 a 2019, a autora acompanhou seu colega Detlef Rittmann na oferta da acupuntura/osteopatia como uma disciplina eletiva para os alunos da Faculdade de Medicina Veterinária da Justus-Liebig-Universität, em Gießen, obtendo uma resposta extraordinária. A autora também ministra acupuntura animal como palestrante na Universidade Fresenius de Ciências Aplicadas, em Idstein. Esperamos que essas iniciativas sejam apenas o início de um processo importante para a aceitação da medicina chinesa. Veterinários individuais e profissionais veterinários alternativos também estão obtendo sucesso nessa área. Com o objetivo de promover o desenvolvimento da acupuntura veterinária e da medicina veterinária energética, nessa situação complexa da melhor forma possível, a autora decidiu, em 2013, estabelecer um instituto educacional separado próprio, chamado VetSensus.


  




  



  

    
3 Os Princípios da Medicina Tradicional Chinesa




    3.1 Diferença entre a Medicina Ocidental e a Medicina Tradicional Chinesa




    Enquanto a medicina ocidental se concentra em detectar e eliminar a causa de um distúrbio, a medicina oriental vê a origem da doença na interação de várias influências internas e externas, mutuamente interdependentes. O médico chinês busca os elementos que conectam os processos individuais no organismo, fundindo-os em um efeito comum. É nesse ponto que ele reconhece os padrões não fisiológicos e orienta o corpo no caminho de volta aos canais saudáveis. As energias mal direcionadas são redirecionadas para a direção correta, promovendo a autocura do organismo.




    Na Medicina Tradicional Chinesa (MTC), o objetivo subjacente é integrar todas as possíveis variáveis de um distúrbio ao quadro clínico do paciente, incorporando-as ao tratamento. Essa abordagem implica uma contradição direta com os métodos atuais de pesquisa e tratamento da medicina ocidental, que visa controlar e, se possível, eliminar todas as variáveis. Em casos específicos, um desvio dos sintomas em relação à norma pode levar a problemas no diagnóstico ou no tratamento.




    A medicina ocidental tende a analisar os sintomas individualmente para compreender a causa de um distúrbio. Para isso, desenvolveu sistemas sofisticados de diagnóstico, como técnicas de imagem e exames laboratoriais.




    3.2 Termos Importantes na Medicina Tradicional Chinesa




    3.2.1 Os Cinco Tesouros




    Os cinco tesouros são:




    • Qi (energia vital)




    • Xue (sangue)




    • Jing (essência)




    • Shen (espírito ou mente)




    • Jin ye (fluidos corporais)




    Qi




    Do ponto de vista filosófico ou cosmológico, o qi é a verdadeira fonte de todo o universo e da vida em geral. É a substância básica da qual o mundo, e consequentemente o corpo humano, é composto. Somente como resultado da tensão entre yin e yang essa energia ativadora é gerada em nosso mundo.




    O qi do próprio corpo move o organismo e, dependendo de sua função, apresenta características diferentes. Cada órgão e cada ciclo funcional têm seu próprio qi, com características específicas exigidas nesse contexto.




    Em geral, as funções do qi são:




    • Mudança




    • Proteção




    • Transformação




    • Preservação




    • Aquecimento




    Além disso, existem diferentes manifestações de qi no corpo, que desempenham uma variedade de funções.




    Zong Qi    O qi peitoral ou de reunião está conectado ao coração e aos pulmões. Ele se acumula no tórax e regula o ritmo da respiração.




    Yuan Qi    O qi primário ou original é a forma refinada e energética da essência e tem sua origem nos rins. Ele circula pelo corpo, ativando todos os órgãos. Reúne-se nos pontos de origem do yuan e percorre o triplo aquecedor.




    Gu Qi    O qi de alimentos é formado a partir dos alimentos ingeridos e processados pelo baço-pâncreas. Em seguida, sobe para o tórax, onde é transformado em Xue (sangue) no coração e, em combinação com Qing qi (oxigênio), forma o zong qi nos pulmões.




    Zhen Qi    O qi verdadeiro é o último estágio do qi refinado e possui duas manifestações: wei qi e ying qi.




    Wei Qi    É o aspecto do qi que defende o corpo, sendo uma forma de proteção externa (qi de defesa). O wei qi passa sob a pele e regula as glândulas sudoríparas.




    Ying Qi    Este é o qi nutritivo, que está ligado ao sangue (xue) e ajuda a transformar os nutrientes mais puros em sangue. Xue e ying são inseparáveis. Os termos “Batalhão”, “quartel”, “acampamento” e “operacional” são traduções possíveis para esse conceito, todos relacionados, no sentido mais amplo, à noção de abastecimento. O Ying é extraído e transforma-se em sangue. Ele nutre as vísceras e umedece os intestinos. Ele se origina do alimento (nutrientes).




    Xue




    Xue é equiparado ao sangue. Representa o aspecto material do qi.




    Jing




    Jing (essência) é o aspecto terrestre dos três tesouros: shen, qi e jing, sendo assim associado à maior energia yin. Jing representa a substância ou DNA herdado e é uma substância produzida internamente que deve ser preservada. A essência celestial anterior (xian tian zhi jing) é concedida ao feto durante a concepção e é muito difícil de reproduzir, sendo consumida ao longo da vida.




    A essência do céu posterior (hou tian zhi jing) pode ser reposta diariamente pelo baço-pâncreas e estômago por meio de uma alimentação saudável.




    Shen




    Shen refere-se ao espírito, à consciência, à vitalidade ou à manifestação externa da condição interna do corpo, sendo o pensamento o aspecto dominante desse conceito. Shen se manifesta na memória e no sono, emana dos olhos e está associado ao significado “maravilhoso” e “misterioso”, relacionando-se à dimensão eterna da vida, aos aspectos mágicos e celestiais da existência. Shen é o aspecto yang dos três tesouros shen, qi e jing. Ele nos conecta ao céu e nos traz nosso dao.




    Jin Ye




    Jin ye são todos os outros fluidos do corpo, exceto o sangue (xue). Eles se dividem em duas substâncias distintas: Jin é um fluido fino que nutre a pele e os músculos, integrando-se ao sangue, e também forma o suor e a urina. Ye, por sua vez, é um fluido mais espesso que nutre os ossos, órgãos internos, cérebro e medula óssea, umedecendo as aberturas e as articulações. Ambos são derivados da essência dos alimentos que consumimos.




    3.2.2 Zang Fu




    Zang fu é o termo chinês para os órgãos internos ([image: ] Tabela 3.1). Zang refere-se aos órgãos sólidos ou de armazenamento, enquanto Fu diz respeito às vísceras ou órgãos ocos, que têm a função de coletar e eliminar. Os órgãos e as vísceras estão conectados aos 12 canais principais.




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Tabela 3.1 Os órgãos e as vísceras


          

        




        

          	

            Órgãos sólidos (yin)


          



          	

            Vísceras (yang)
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            Vesícula biliar


          

        




        

          	

            Coração


          



          	

            Intestino delgado


          

        




        

          	

            Pericárdio


          



          	

            Triplo aquecedor


          

        




        

          	

            Baço-pâncreas


          



          	

            Estômago


          

        




        

          	

            Pulmão


          



          	

            Intestino grosso


          

        




        

          	

            Rim


          



          	

            Bexiga


          

        


      

    




    3.2.3 Yin e Yang
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    Yin e yang são opostos complementares que formam a base de todos os fenômenos e eventos do universo. Eles representam um estágio de desenvolvimento na sequência cosmológica.




    A vida significa transformação. A mônada tai ji ([image: ] Fig. 3.1) simboliza a relação entre yin e yang. A seção inferior, preta, do círculo representa o yin dentro do yin, enquanto a seção superior, branca, simboliza o yang dentro do yang. Ambas as metades se transformam continuamente uma na outra e carregam em si a semente da outra. Podemos observar a polaridade entre yin e yang na natureza, tanto em seres animados quanto inanimados, assim como em todas as criaturas vivas ([image: ] Fig. 3.2).




    

      [image: ]

    




    Fig. 3.1 Mônada.




    Originalmente, o yin e o yang foram comparados com as características dos dois lados de uma montanha: o lado inferior, mais escuro e frio, correspondia ao yin; o lado superior, mais claro e quente, ao yang. Consequentemente, o yin também está associado ao afundamento da névoa, à condensação da água, à lentidão, à quietude, ao recolhimento e à contenção, ao interior, ao peso, à profundidade, à nutrição, ao feminino e à noite. O yang, por sua vez, está relacionado ao calor, à dispersão, à evaporação, à atividade, ao movimento, à velocidade, ao exterior, ao impulso, ao masculino e ao dia.
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    Fig. 3.2 Lados yin e yang do cachorro.




    O céu (sede do sol) é yang; a terra é yin.




    Funções do Yang




    • Fonte de calor




    • Movimentar




    • Assegurar




    • Proteger




    • Transformar




    Funções do Yin




    • Resfriar




    • Umedecer




    • Nutrir




    • Transmitir quietude




    Os quatro princípios do yin e yang são:




    1. Yin e yang são opostos e contêm em si a sementes um do outro.




    2. Yin e yang podem-se transformar um no outro.




    3. Yin e yang são mutuamente dependentes.




    4. Yin e o yang consomem e controlam um ao outro.




    É impossível que yin e yang existam isoladamente. Sem luz, não pode haver sombra; sem montanha, não há vale; sem frio, não há calor.




    O equilíbrio harmônico entre yin e yang é essencial para o funcionamento saudável do corpo e da alma.




    Os opostos não se excluem – eles precisam um do outro. Uma imagem representativa dessa relação é a barra magnética, que sempre tem um polo norte e um polo sul, independentemente de quantas vezes seja cortada ou dividida.




    3.2.4 Os Cinco Elementos (Fases de Mudança)




    Existem cinco fases (wu xing), cada uma associada a um elemento (água, madeira, fogo, terra e metal). As fases de mudança referem-se ao mundo material e às relações entre diferentes substâncias ([image: ] Tabela 3.2).




    Água




    A energia dominante da água é o frio. O inverno, com sua energia voltada para o interior, está associado a esse elemento. Processos e movimentos lentos refletem a passividade, a rigidez e a dureza. Ossos e dentes pertencem a esse grupo. A emoção do medo também leva à rigidez. A água profunda é preta e salgada, e seu cheiro é pútrido. Os rins e a bexiga estão associados à água. O frio provoca a vontade de urinar. Pés frios podem, a princípio, prejudicar a bexiga e os rins. A dor causada pelo frio é estritamente localizada, lancinante e persistente. A orelha, com seu formato que lembra um rim, é o órgão sensorial vinculado aos rins.




    Expressões bem conhecidas que servem como auxílios mnemônicos incluem:




    • “Estamos assustados até os ossos.”




    • “Estou com medo.”




    • “Isso causa arrepios na espinha.”




    • “Molhar as calças [de medo].”




    Madeira




    A madeira está associada às propriedades dinâmicas do vento. A cor verde de uma primavera ventosa, o sabor azedo e o cheiro rançoso também estão relacionados à madeira. A raiva excessiva prejudica o fígado, muitas vezes resultando na descoloração da esclera. A raiva torna os olhos avermelhados e provoca tensão muscular, fazendo com que os músculos permaneçam rígidos. A mobilidade dos músculos, dos tendões e do órgão sensorial mais móvel do corpo – o olho, com seus inúmeros músculos – está relacionada à madeira (a massa muscular pura, no entanto, está vinculada à fase da terra). Os órgãos correspondentes são o fígado e a vesícula biliar.




    Os distúrbios relacionados ao vento são marcados por mudanças repentinas. Eles podem ser causados pela exposição ao vento e a correntes de ar, resultando em sintomas como lombalgia e torcicolo, mas também podem ter causas internas, levando a condições como epilepsia, enxaquecas, coceira e apoplexia.




    O vento é o veículo pelo qual os fatores patológicos podem penetrar mais facilmente no corpo. Não é incomum que alcoólatras, por exemplo, apresentem comportamento agressivo e perturbado.




    Algumas expressões que servem como auxílios mnemônicos são:




    • “Isso faz com que a bile suba em minha garganta.”




    • “Sua resposta foi cheia de bile e ódio.”




    Tabela 3.2 Correlações dos cinco elementos
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    Fogo




    O conceito principal aqui é o calor não apenas como uma influência ambiental, mas também como um fator interno. Até hoje, o vermelho ainda é considerado na China a cor da sorte e da felicidade. O calor causa vermelhidão e está associado ao sabor queimado (amargo). O verão é a estação correspondente. O calor e a alegria afetam especialmente o coração e a circulação. As vísceras relacionadas são o triplo aquecedor e o intestino delgado. O órgão sensorial ligado ao coração é a língua. A alegria precisa ser expressa, e, quando estamos tomados pela alegria, tendemos a falar rapidamente.




    Expressões que podem servir como auxílios mnemônicos incluem:




    • “Meu coração está pulando de alegria.”




    • “Estou transbordando de felicidade.”




    • “Quando o coração está cheio, a língua fala.”




    Terra




    Aqui predominam a umidade, o sabor doce, os odores aromáticos e a cor amarela. A doçura refere-se a tudo o que é agradável aos cinco órgãos sensoriais. Até mesmo os mamilos, como canal de alimentação primordial dos bebês, estão localizados no canal do estômago. O final do verão é a estação correspondente. Os órgãos correlatos são o baço-pâncreas e o estômago, responsáveis pela alimentação e pela transformação dos fluidos, de forma semelhante à função da terra.
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